
TRADIÇÃO TRIBAL E ARQUEOLOGIA NO 
TUMUCUMAQUE 

Faz aproximadamente 4 anos que a arqueologia do Tu- 
mucumaque nos atraiu. Não tanto por achados extraordiná- 
rios e sim, pelas conexões. O que mais despertou o nosso 
interêsse foi o fato de ainda existir entre os indígenas da 
região, os índios Tiriyó, uma extensa tradição oral concer- 
nente a sítios e fatos históricos, ocorridos naqueles lugares 
em tempos idos. A memória tribal, em parte, retrocede a 
épocas, em que, naqueles rincões, ainda existia uma popu- 
lação autóctone, pré-ceramista, vivenda à base de coleta, 
com caça e pesa  suplementares, sem casas e sem aldeiamen- 
tos definidos, etc. Refere-se ainda, a dita tradição a sítios 
arqueológic40s diferentes em tipos de louça e de situação na 
mata ou em campos; a cavernas, outrora habitadas, nas 
montanhas que orlam o rechcavo dto Tumucumaque; a sí- 
tios cerimoniais, onde os ancestrais, embora transformados 
em pedras, cantinuam a siobreviver nas lendas e crenças po- 
pulares- (1) A tradição funciona, pois, como um elo entre 
o passado e o presente, não só em têrmos de espaço e tem- 
po, mas também culturalmente, como elo entre tipos de 
culturas passadas e a atual, ou seja, entre a arqueologia e 
a etnologia daquele território. Talvez a tradição nem sem- 

(1) - Para reconstituir a s  fases arcaicas fizemos largo uso d a  tradição e memória 
tribal dos Tiriyó, sempre que aparentemente apoiados em fatos arclue+Ógicos. 
Contudo, é êste um tipo d e  informaç60 de controle extremamente difícil. pelo 
que, provhelmente, se encontrarão no texto omissões, seinterpretações e mesmo 
contradições. Outrossim, e método aqui empregado, embom pouco usado no 
Brasil, não é de todo nôvo e já aplicado em estudos etno-históricos. 
Sôbra êste assunto Baerreis s e  estende mais no seu artigo "The ethnohistoric 
approach and archaeology" (in: Ethnohistory, Vol. 8, N. 1, Winter 1961, pq. 49 sg.). 
relatando inclusive trabalhos com a mesma abordagem, realizados por Laguna 
e outros. O autor cita ainda Lagdna dizendo qiia êste método "has demonstrated 
that archaeolocrical, ethnoloqical. and historical data, if combined and analyzed 
toghether, can- give a deeper insight thch any one type of material or -one 
methodology alone." (idem, p. 58). 
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p e  seja acurada em toldos os seus pormenores. 
Mas, n seus t r a;ç o s g e r GL i s, ela mostrou-se 
exata, como tivemos ocasião de verificar frequentemente. 
Como um dos resultados dêste estudo da tradição tribal re- 
Serente a acontecimentos culturais do passaüioi, pudernos a- 
presentar na última reuniãiol da ABA, em Belo Horizonte, um 
resumo esquematizado sôbre as "fases culturais no Tumu- 
cumaque". Baseados naquele mesmo esquema pretendemos 
indicar, agora, alguns dos resultados ligadas diretamente à 
arqueologia da região. Seguindo a indicação já feita, pode- 
mos, então, distinguir três setores arqueológicos: 

I. Sítio6 de habitação 
11. Cavernas, grutas e lapas 
111. Sítios cerimoniais 

I .  Sítios arqueológicos de habitação. 

A tradição Tiriyó relata que, em épocas mais remotas, 
seus ancestrais eram, essencialmente, habitantes dos cam- 
pos. E embora visitando, ocasionalmente, as matas para ca- 
çar, coletar e procurar os materiais necessários para a fa- 
bricação de seus utensílios, voltavam sempre para os cam- 
pos. Esta época caracteriza-se pelos seguinte fatdres: 

1. Moradias nos campos, preferencialmente no alto de 
morros e serras descampadas, de difícil acesso, e, por isso 
mesmo, longe da água. 

2. Grupos pequenos, instáveis, com grande mobilidade es- 
pacial dentro de um território mais ou menos fixo. Nota-se 
a ausência de aldeiamentw e casas pròpriammte ditas. O 
tipo de habitação era o de acampamentos móveis, compostos 
de para-ventos de construção simples. Onde havia possibili- 
dade, aproveitavam-se também grutas, lapas e cavernas. 

3. Os instrumentos de trabalho eram confeccionados à 
base Iítica, complementados por artefatos de osso, madeira 
e outros materiais. O fogo tirava-se da pedra e era mantido 
vivo continuamente. 

4. A existência de uma agricultura incipiente, rudimen- 
tar ainda. Nota-se a ausência da mandioca e de outros tu- 
bérculos. 

5. Existia um nível cerâmica, apresentando uma louça 
simples, embora já definida em formas e tipos. 
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aste ambiente, mais tarde, mudou por causa de uma 
onda de imigrantes que começou a invadir aquelas terras. 
Embora os elementos da antiga fase culkural não: fossem to- 
t a lmme  extinbm, predominaram na fusão de gente as no- 
vas formas de vida e cultura. As características desta época 
são, em parte, contrárias as da fase anterior e mais seme- 
lhantes as do nível cultural atual dos Tiriyó. Observam-se: 

1. Moradias em r~egiões de matas, nos vales e nas beiras de 
rios e igarapés, em lugares planos, mas bastante elevados, 
para ficar fora do alcance das águas das enchentes. 

2. Os grupos tornam-se mais estáveis, com aldeiamentos 
definidos e tipos de casas semelhantes aos atuais, se bem 
que não tivessem ainda abandonado as grutas e lapas por 
completo. 

3. O instrumental à base de líticos, de osso e madeira 
continua, embom, ao que parece, um tantia mais aperfeiçoa- 
do. Também a maneira de fazer fogo da pedra é a mesma 
da fase anterior. 

4. A agricultura entrou numa fase mais desenvolvida. 
Aparece o plantio da maniva embora dq espécies silvestres. 

5. A cerâmica torna-se mais elaborada em formas e or- 
namentação, aparecendo louça de vários tipos e feitios, lou- 
ça até finissima, de sòmente 2 a 3 mm de espessura. 

Estas duas fases culturais, aqui relatadas segundo a 
tradição indígena, pertenoem ambas à pré-história do Tu- 
mucumaque e são confirmadas pelos achados arqueológicos 
dêstes Últimos .anos. Na exposição a seguir, escolheremos dois 
pontos para um estudo  eliminar: a) os sistemas arcaicos 
de habitação; e b) as cerâmicas dos sítios daquelas fases. 

a)  Os sistemas arc,aicos de habitação. 

Existem,, de fato, sítios de antiga habitação tanto nos 
campos abertos, no alto de morros e serras descampadas, 
como também ao longo dos ribeirões e igarapés das matas. 
A louça encontrada nestes sítios distingue-os como perten- 
centes .a épocas diferentes. 

A tradição tiriyó designa os componentes humanos de 
ambas as fases com o nome de Aibuba, fazendo, todavia, uma 
distinção entre dois tipos culturais: os moradores dos cam- 
pos e os da mata. Em falta de outro material mais esclare- 
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cedor, cremos poder adotar êste critério indígena, falando, 
em seguida, dos Aibuba dos campos (da fase mais antiga, 
pré-tiriyó) e dos Aibuba da mata (da fase mais recente, 
proto-tiriyó) . 

Olhemos, primeiramente, para os Aibuba dos campos. 
este povo escolhia sempre para local de seus acampa- 

mentos lugares que lhes possibilitavam vista larga sobre as 
vizinhanças, controlando assim o terreno ao redor para no- 
tar a tempo a aproximação de caça, de amigos ou também 
de inimigos. Tais casos são mencionados, frequentemente, 
em relatos histórico-tribais. De fato, no alto de muitíssimas 
colinas e serras, encontramos restos de tais acampamentos. 
E embora situados no topo, ficam sempre um pouco para o 
lado leste. Esta situação e orientação leste é tão generaliza- 
da que, necessariamente, se tem que concluir pelo hábito 
de fazerem acampamentos pelo lado do sol nascente. 

Pela tradição, êstes acampamentos são descritos da se- 
guinte maneira: todos os grupos se compunham de várias 
fiamílias, cada uma com seu próprio1 tapiri ou para-vento. 
estes ficavam agrupados ao redor de um lugar aberto e lim- 
po, que fazia as vêzes de um terreiro, em cujo centm se 
mantinha uma fogueira. A noite, de costas contra o fogo e 
de borduna em riste, encostada contra o ombro, parte dos 
homens ali se sentavam e, enquanto os demais homens, 
crianças e mulheres dbrmiam, vigiava o grupo contra assal- 
tos de feras ou de inimigos. 

Muitas vêzes, em nossas excursões pelos .campos e coli- 
nas, encontramos lugares que confirmam as disposições ale- 
gadas nesses relatos. Um dos mais marcantes acha-se no 
alto bastante plano de um lombo de serra, na fralda suleste 
do Tiihtakariwai. Em distâncias de 5m aproximadamente 
um do outro encontram-se 5 lugares de fogo, marcados 
pelas respectivas trempes de pedra ainda existentes e com 
fragmentos de Louça pelos lados Conhecendo a vida indíge- 
na, tem-se a nítida impressão de que aqui estacionaram 5 
famílias. Embora a chão do1 centro fosse bem duro, não foi 
possível nneonhecer vestígios de fogueiras. Talvez escavações 
dessem mais resultado. 

Lugares semelhantes a êste estão espalhados por M o s  os 
campos daquela região. Constituiam uma espécie de acam- 
pamentos ocasionais ou periódicos de coletores, onde esta- 
cionavam pequenos grupos de poucas famílias em mwsões 
de caça e coleta por algum tempo, depen@m&mlo a sumo- 
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ra nesses sítios das circunstâncias encontradas. Baseando-se 
a vida daquela época predominantemente na coleta, ex- 
plicanse por um lado que o grupo necessàriamente era bas- 
tante instável, com ampla mobilidade territorial, mudando- 
-se para outro local assim que o anterior não rendesse mais, 
sistema do qual, por outro lado, resulta uma enorme quan- 
tidade de tais sítios. este sistema de vida não exclui a volta 
para os mesmos locais já anteriormente habitados em outras 
épocas da ano ou durante as memas estaçks em anos su- 
cessivos. 

Além disso, a tradição não faia sòmente de sítios dêstes 
grupos que vagueavam pelos campos em busca de sustento, 
mas indica ainda, concretamente, que existiam centros po- 
pulacionais, aos quais êstes grupos pertenciam e que lhes 
serviam de base donde saíam e para onde sempre de nôvo 
voltavam. As populações dêsses vários centros, embora per- 
tencentes ao mesmo povo com costumes e línguas idênticos, 
parecem ter po~u ído  autiolnomia interna, enqwdirando~se no 
total da tribo como subgrupos, sipes ou linhagens, semelhan- 
temente como hoje ainda acontece com os próprios Tiriyó. 
Ta& centros eram Mopéwaka, Terêcheróge, Taitái, Ruehpe, 
Makupina, TÜht;akariwai e uma série de outras sítios e ser- 
ras. Muitos nomes de chefes daqueles centros de população 
antiga entraram no rol das figuras históricas aibuba e são 
conhecidos ainda hoje pelos Tiriyó. 

estes centros mencionados tinham que servir, ao mes- 
mo tempo, como reduto de segurança para o grupo. Por isso 
não eram estabelecidos em qualquer colina ou serra. A es- 
colha dependia das possibilidades naturais de defesa e de 
escalada. Algumas dessas serras de antigos acampamentos 
são abruptas e íngremes e oferecem sòmente um lado de 
acesso. E mesmo neste lado, nem todos os lugares se pres- 
tam para a subida. Ao, rol dêste tipo de sítios antigos per- 
tencem as serras de Terêcheróge e Taitái, ambos com uma 
altura de aproximadamente 600 m. O Terêcheróge olferece 
praticamente só 2 estreitas passagens e o sítio de habitação 
se encontra num lagedo aberto, no tôpo da serra. O outro, 
o Taitái é constituído na parte superior por um e n m e  
maciço granítico que em 3 lados cai a pique por mais de 
50m, formando em seguida ladeiras íngremes. O único lado 
de acesso é de defesa relativamente fácil. 

Aí no alto, sôbre a rocha nua, existe um sítio de cerâ- 
micas com uma camada de fragmentos de 10 cm de espessu- 
ra e numa extensão de cêrca de 3Ox50m. 
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Outras vêzes, tratando-se de serras menos íngremes ou 
de ladeiras até bem acessíveis, êstes lugares de acampamen- 
tos possuiam defesa não menos eficaz, a saber, pântanos 
que se estendem ao redor, ceraando-os quase por completo, 
{deixando, a+s mais das vêzes, um único: lado acessível. Só um 
bom conhecedor daqueles pânta~os  tem possibilidades de 
passar por êles. 12 a vantagem, no caso de um ataque im- 
previsto. Também neste tipo de estabelecimentos indígenas 
colhemos as nossas experiências. O Ruéhpê p. ex. (O Morro 
Grande do Cemitério dos Mapas) é rodeado por um extenso 
pantanal e só tem um acesso, mais ou menos aberto, pelo 
lado noroeste. Embora sendo alto verão quando o visitamos 
e possuindo como companheiros alguns guias tiriyó, fizemos 
várias tentativas frustradas para atravessar o pântano que 
se estende ao seu pé, até encontrarmos, finalmente, um lugar 
adequado. Mesmo assim tivemos que passar algumas cen- 
tenas de metros por lama, lodo e água estagnada. Na época 
da chuva, com os campos inundados, é praticamente impos- 
sível ladear êstes pantanais. 

Em resumo, pois, é o seguinte: os antigos Aibuba dos 
campos tinham uma nítida idéia do a,proveitamento das 
condições que a natureza oferecia para a defesa do grupo. 
Os lugares escolhidos, rodeados por pântanos ou situados no 
alto de serras abruptas e quase a pique, comparáveis a "bur- 
gos" primitivos, eram (e ainda são ) realmente de difícil 
acesso e de defesa relativamente fácil além de oferecerem 
ainda aos seus habitantes, como bons conhecedores do ter- 
reno, boas probabilidades de escaparem, em casos de surprê- 
sa ou de malogro na defesa. 

A tradição menciona, ainda, uma série de pormenores 
quanto a êstes lugares e tipos de defesa, que não podemos 
incluir aqui polr faltna de espaço. Tladavia seja indicado que 
êles conheciam também um sistema de vigilância, exercida 
pelos homens, em postos mais avançados no sopé das serras, 
enquanto as crianças e mulheres passavam as noites nos re- 
dutos do alto, em segurança. Tais serras, frequentemente, 
constituiam verdadeiros pontos estratégicos, cobiçados tam- 
bém por grupos vizinhos de etnia diferente. E houve lutas 
sangrentas por sua posse. Um exemplo típico é a serra do 
Wúipi, onde houve várias fases de ocupação: primeiramen- 
te por grupos autóctones, pré-ceramista; depois pelos Wo- 
rídjana que foram expulsos pelos Aibuba, os quais, por sua 
vez, tinham que se defender contra invasores wáyana das 
bandas do ParÚ üe Leste, derrotando-os por fim. De fato, 
no Wúipi existem vários sítios arqueológicos oom tipos de 
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louças diferentes, sítios que visitamos ligeiramente, porém, 
sem estudá-los. 

Enquanto assim estamos relativamente bem informa- 
dos, pela tradição e pela arqueologia sobre a habitação nesta 
fase pré-tiriyó, as informações rareiam mais sobre a fase 
seguinte, a dos Aibuba da mata. Os sítios que encontramos, 
mas que ainda não foram suficientemente estudados, real- 
mente agrupam-se ao longo dos rios e igarapés já dentro da 
mata alta. A louça, como ainda veremos, difere um tanto. 
Sôbre ia disposição & casas e aldeias pròpriammte ditas e 
que já são relatadas para esta época, sabemos sòmente que 
estavam situadas em lugares planos no alto de bar rwos  ou 
de pequenas ladeiras, fora do alcançe das, enchentes, porém 
sempre perto da água. Depara-se, basicamente, com uma 
situação semelhante a das aldeias tiriyó atuais embora tal- 
vez menos desenvolvidas ainda, quanto aos tipos de casa Em 
certas regiões os antigos sítios se emendam uns com QS ou- 
tros, formando quase filas ao longo dos igarapés. Assim, 
p. lex., no Mopéwaka, no Mapirímpe, Mêrêyó etz- No comê- 
çlo! desta fase, grutas e lapas ainda eram habitadas, como 
provam firagmentm de louça ali encmtradcs. Embora 
esta ultima fase não se tenha dado em época tão recuada, 
é difícil determinar-lhe o tempo. Todavia, enquanto para 
os Aibuba dos campos sòmente podemos indicar épocas re- 
lativas em têrmos de fases culturais, para êstes Aibuba da 
mata aparecem dedos mais concretos para colocá-los no 
tempo, a saber, indícios de contactos com os europeus: mi- 
çangas de louça (holandesa/portuguêsa) e especialmente 
machados de ferro forjado, de tipos antiquados como eram 
usados no século XVII e XVIII. Outrossim, o nosso principal 
informante mo~stroa-nos em certo sitio do Mapirímpe, perten- 
cendo a esta fase, uma sepultura ainda reconhecível, ale- 
gando tratar-se da "mãe da mãe da sua avó" isto é da sua 
tataravó. Cinco gerações indígenas dariam mais ou menos 
150 a 200 anos e assim chegariamos' novamente perto do 
século XVIII. Podemos, pois, dizer que êste tipo de cultura 
arcaica há 200 anos ainda estava em vida e que a mudança 
cultural para a atual fase tiriyó não abrange mais de 2 sé- 
culos, se tanto for. 

b)  A cerâmica aibuba. 

Até o momento, ainda não foi possível fazer um estudo 
acurado daquela louça. Geralmente ela se apresenta bas- 
tante fragmentada, motivo porque sòmente poderemos for- 

* 
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necer uma descrição generalizada da mesma. Todavia, tam- 
bém aqui parecem distinguir-se pelo menos dois tipos de 
cerâmica, correspondentes às duas fases culturais mencio- 
nadas: a dos Aibuba das campas e a dos Aibuba da mata. 

A louça dos campos - É: uma louça simples e, em sua 
grande maioria, sem decoração. Quando existe, o que é raro, 
são simples sulcos e linhas paralelas horizontais abaixo das 
bordas. Aparecem bordas com leves incisões no alto, dando- 
-lhes um aspecto denteado. Típico da louça dos campos são 
pequenas alças verticais que, segundo a explicação tiriyó, 
não serviam para pegar ou carregar o vaso, mas para se- 
gurar uma corda ou um cipó que passava ao redor da borda 
e da qual subiam 3 ou 4 tiras do mesmo material, entrelaça- 
das entre si, com a função de alça para carregar a panela 
mais comodamente nas excursões pelos campos. As formas 
de vasos variam entre tipos de tijelas e vasos globulares, 
possuindo fundo arredondado, ou achatado, sendo êste últi- 
mo formado por engrossamento do barro ou ainda por um 
pequeno pedestral. As bordas são retas ou levemente curva- 
das para fora com lábios, as mais das vêzes, arredondados. 
Além de vasos, encontram-se, ainda torradores e fusos de 
barro. Os fatores de ordem puramente técnica são comuns 
e uniformes a toda esta cerâmica. A estrutura e maneira de 
confecção baseia-se no sistema espiralado. Como têmpera 
servia areia quartzosa, bastante granulosa, do que resulta 
uma aparência áspera e arenosa da textura do barro. Em 
peças erodidas, destacam-se grãos de areia e pedaços relati- 
vamente grandes de quartzo, ao lado de frequentes bolsas 
de ar. A cor do barro, tanto da superfície dos vasos, como 
do núcleo central das paredes, varia entre avermelhado cla- 
ro e marron escuro, incluindo variações de cinzento que se 
encontra em percentagem não muito baixa. Ao que parece, 
as peças eram só levemente alisadas com seixos, pois a maior 
parte dos fragmentos de louça é áspera e suscetível a ero- 
são, favorecida pela situação em pleno campo aberto. 

A louça da mata - O segundo tipo de louça encontra-se 
mais nas regiões de mata, incluindo, todavia, a região in- 
termediária de transição para o campo. Esta louça tem uma 
série de fatores básicos em comum com o tipo já descrito, 
tais como: a técnica em espiral para sua confecção; a têm- 
pera de areia quartzosa, embora aqui mais fina; as cores de 
barro que, da mesma forma, variam entre tonalidades aver- 
melhadas até o marrom, incluindo, igualmente, tonalidades 
de cinzento claro a cinzento escuro; as formas de vasos ar- 
redondados com os mesmos tipos de bases e, em parte, com 
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as mesmas formas de bordas. Todavia, existem também di- 
vergências consideráveis. A areia quartzosa aqui empregada 
é fina e as bolsas de ar que aparecem são pequenas, o que 
dá a textura da massa mais consistência e mais resistên- 
cia. Em geral, os vasos são mais bem alisados, seja no inte- 
rior, seja no exterior. Aparecem fragmentos de louça, por 
assim dizer, polida. Embora mais raramente, encontram-se, 
também, fragmentos de vasos feitos de tabatinga branca, 
temperada com areia quartzosa fina. 

A decoração é o elemento pelo qual esta louça mais se 
destaca e que aqui é muito mais frequente do que na dos 
campos. Trata-se de uma decoração incisa, formada por li- 
nhas pontilhadas em filas horizontais; linhas de pequenos 
losangos oriundos de carreiras de "X" justapostos'; linhas 
paralelas zonadas; linhas em zigue-zague incisas e mais al- 
guns tipos de desenhos semelhantes. IZ notável, todavia, que 
esta decoração sempre se encontra no lado externo das bor- 
das dos vasos, mas não nos bojos. 

No meio dêste tipo de cerâmica surge uma louça pin- 
tada em padrões de branco e vermelho, sendo que o branco 
servia de fundo para os desenhos pintados de vermelho. 
estes consistem em faixas que se estendem na borda exter- 
na ao redor do vaso. São desenhos zonais, tendo como cen- 
tro variantes de losangos. 

Além dêstes dois estilos de cerâmica indicados, existe 
ainda um tipo de louça, da qual se encontraram fragmentos 
no meio da louça dos campos, que mostram bordas curvadas 
para dentro, levemente côncavas, com figuras zoomorfas no 
lado externo, representando em barro vermelho claro uma 
rã e uma cobra, em técnica excisa, semiplástica. É: possível 
que se trate de peças de intercâmbio com outros grupos que 
moravam mais para a periferia dos campos. Seria inte- 
ressante descobrir onde se achava o foco daquela cerâmica, 
um tanto fora do estilo ceramista até agora conhecido no 
Tumucumaque. 

Dando êste pequeno resumo em forma de simples nota, 
estamos cientes da sua insuficiência, pois como já alegamos, 
o material colhido ainda não foi detidamente estudado. Por 
isso não podemos indicar, com exatidão, os limites da difu- 
são destas culturas arcaicas e até que ponto, territorialmen- 
te, houve superposição de tipos e de estilos. Ao que parece, a 
tradição inidígena, basicamente, terá razão, atribuindo1 a 
louça simples, mais primitiva, aos Aibuba dos campos e a 
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outra, mais decorativa, aos Aibuba da mata, embora haja 
sítios arqueológicos onde ambos os tipos aparecem mistu- 
rados. E isto se dá justamente na região das grutas, lapas e 
cavernas, o que prova que os grupos de nível ceramista um 
pouco mais elevado, ainda eram bastante primitivos no res- 
tante d'o equipamento de sua cultura material, sendo, pelo 
menos, parcialmente, ainda e também habitantes de grutas 
e lapas. 

As áreas dos tipos de cerâmica do Tumucumaque pare- 
cem encontrar a sua continuação na Guiana Britânica, 
na região do alto Rupununi. Comparando as fases ceramis- 
tas ali estabelecidas por Meggers-Evans ccnm as do Tumu- 
cumaque, a fase idos Aibiiba dos campos (fase pré-tiriyó) pa- 
rece corresponder-se com a fase Rupununi-Savana de Evans 
e a dos Aibuba da mata (fase proto-tiriyó), com a fase Ta- 
ruma do mesmo autor. Mas, sòmente estudos mais exatos 
poderão fornecer evidências, conexões ou dependências das 
fases ceramistas daquelas duas áreas. É: possível, contudo, 
que no Tumucumaque se encontrem ainda outros tipos de 
lauça que poderão surgir como subtipos dos mesmos níveis 
ou de estilos e culturas ceramistas próprias, independentes. 

II. Cavernas, grutas e lapas. 

Falando em "cavernas" do Tumucumaque, seja dito, 
desde já que cavernas pròpriamlente ditas existem só em nú- 
mero reduzido. O fundo geológico da região, constituído es- 
sencialmemtie de grmito e quartzo, não favorece a formação 
de cavernas. Na mai'oria dos casos trata-se, então, de grutas 
e lapas, oriundas da acumulação e superposição de enormes 
blocos de pedras e rochedos. Os Tiriyó designam todos os 
tipos de cavernas, grutas e lapas, com a mesma expressão: 
tépu óta, isto é, "buraco de pedra". A seu respeito, as tradi- 
ções registram quais foram outrora habitadas e quais não; 
por quem foram habitadas, se por grupos considerados an- 
cestrais, do próprio estoque étnico ou por grupos alheios. 
Estas grutas outrora habitadas são denominadas: tépu pá- 
koro, isto é, "casa de pedra, barraca de pedra" ou ainda: 
penátono páhoro, ou seja, "casa dos antigos, dos ancestrais". 
Tomando-se esta tradição por critério, poder-se-ia estabelecer 

L an- o seguinte esquema a respeito da etnia dos antigos hab't 
tes daquelas grutas: 

a) grutas e cavernas habitadas por grupos primitivos 
pré-oeramistas, autóctones da região, onde pela escassez de 
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indícios de sua cultura material, Idiificilmente se enmntra- 
rão provas evidentes de sua permanência nestes lugares. 
Mesmo os achados de alguns líticos sem presença de cerâ- 
micas não são prova suficiente para se afirmar a existência 
de um nível pré-ceramista em tais lugares, a não ser que 
apareçam evidências circunstanciadas; pois, geralmente, 
nessas grutas não existem camadas extratigráficas. Assim, 
alguns líticos isolados bem podem ter entrado em épocas 
posteriores. 

b) lapas e cavernas habitadas por grupos Aibuba, pro- 
to-Aibuba ou por grupos de ambas as fases culturais em 
sucessão. 2stes lugares são reconhecíveis, também segundo 
os critérios da tradição, pela louça dos tipos aibuba já re- 
ferida. 

c) lapas e cavernas habitadas pelos Worídjana, um 
grupo indígena arcaico, perecido nas lutas com os seus vi- 
zinhos Aibuba e Wáyana, cujos restos finalmente foram 
absorvidos, especialmente pelos últimos, de forma que a tra- 
dição tiriyó, em parte, os agrega ao rol dos ancestrais dos 
atuais Wáyana. Lapas e cavernas habitadas por êste grupo 
worídjana distinguem-se, segundb ,a tradição tiriyá, por 
louça pintada em padrão branco e vermelho, ornamentação 
às vêzes excisa, vasos zonais e principalmente por gravuras 
rupestres nas paredes de grutas. Todos os desenhos rupes- 
tres daquela região são atribuídos aiors Worídjana. Alegam e 
afirmam os Tiriyó que os seus próprios ancestrais desconhe- 
ciam a arte de gravar desenhos em pedra. 

Esta classificação sob ponto de vista étnico, à base de 
critério indígena, não deixa de ter o seu valor. A p t a ,  não 
sòmente, o problema da procedência dos objetos encontra- 
dos e dos desenhos rupestres, mas ajuda também a solucio- 
ná-lo, pelo menos até certo ponto. Como já tivemos ocasião 
de apontar, a tradição indígena, basicamente, mostrou-se 
verdadeira, embora haja imprecisões e não seja possível con- 
trolá-la em todos os seus pormenores. Também aqui, a =li- 
dade dos fatos demonstra as diferenças por ela indicadas no  
estilo da cerâmica, na pintura, na ornamentação etc. Mas 
sòmente um futuro estudo pormenorizado poderá evidenciar 
até que ponto coincidem tradição e dados arqueológicros. 

Embora seja aplicável o critério classificaMrio da tra- 
dição indígena, permanece sempre uma série de lacunas e 
dificuldades de classificação exata. Existem, p. ex., grutas, 
onde aparecem louças das fases aibuba e proto-aibuba quase 
como que misturadas. Há outros casos, embora raros, onde 
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se encontram desenhos rupestres provenientes, segundo a 
mencionada tradição, dos Worídjana, mas acompanhados 
por louças das fases aibuba. Isto sugere que as grutas e lapas 
nem sempre eram habitadas exdusivamente por gente de 
um só grupo étnico ou de uma só fase cultural, e sim que 
muitas delas eram aproveitadas por grupos de várias etnias 
e fases culturais diferentes, em épocas diversas. Eis ioi motivo, 
porque, para um estudo puramente arqueológico, pmferi- 
ríamos adotar outro critério, bbasieadb principalmente na 
finalidade destas grutas e lapas, enquanto ela, razoàvelmen- 
te, possa ser deduzida das circunstâncias. Aliás, em parte, 
estas finalidades também são indicadas pelos Tiriyó. 

Pelos achados até, agora feitos, as grutas e cavernas, nas 
quais existem vestígios de habitação ou de trabalho humano, 
talvez possam ser divididas em três grupos: 

a) grutas e lapas de moradia ou de habitação; 
b) cavernas e grutas-cemitérios; e 
c) grutas e lapas com grtvuras rupestres. 

a- 4 
a) Grutas e Lapas de mordiu. 

A êste tipo de habitação pertence a maior parte das 
lapas, até agora visitadas. São distribuídas sôbre toda aque- 
la área que forma a zona transitorial de matas para os cam- 
pos gerais. Encontram--se nos trechos superiores e até no alto 
dos morros; raramente, porém, ao sopé das serras. Lapas em 
situação assim baixa, ao que parece, não eram apreciadas 
por falta de visão sobre a região. Já mencionamos que a vi- 
são sôbre o terreno era um dos fatôres determinantes para 
a escolha dos acampamentos nas colinas dos campos, cri- 
tério êste que parece ter tido a sua aplicação também a res- 
peito da escolha de lapas e cavernas quando e enquanto era 
possível. Tais lapas de habitação até agora foram encontra- 
das: uma no alto do Tuhtakariwai, outra num ciontraforte 
desta mesma serra, duas a o  alto do Terêcheróge e mais uma 
na tapo do Mawáime. Além ciestas visitadas e já parcialmen- 
te estudadas, temos ainda conhecimento de outra vintena 
nos vários rumos da região que aos poucos pretendemos 
explorar. 

Os vestígios encontrados nas grutas indicadas, depen- 
dem em grande parte da própria situação destas cavernas, 
do acesso das enxurradas da chuva, que algumas vêzes le- 
vavam louças e outros objetos serra abaixo, ou outras vêzes 
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os cobriam com terra e areia, entulhando ao mesmo tempo 
as cavernas. Assim, o chão destas lapas e cavernas e os a- 
chados ali feitos oferecem certa varia~*. 

A lapa que melhor deixa entrever o ambiente arcaico 
é a do Mawáime, porque reúne quase todos os elementos da 
cultura material encontrados, que nas outras lapas só apa- 
recem mais espaçadamente. 

A gruta do Mawáime está situada no alto cEa, serra do 
mesmo nome. Esta é constituída por um maciço granítico 
que, especialmente nos flancos do lado sul, se mostra a- 
bertamente a flor da terra em forma dk extensos lagedos 
de rocha nua de aproximadamente 80 a 100 m de altura e 
600 a 800 m, de comprimento. Não existe água lá em cima, 
a não ser os pequenos poços formados pelas chuvas que de- 
ploiis de alguns dias de sol, de novo secam. 

A gruta se originou pela superposição de vários enormes 
blocos de pedra, formando uma lapa maior com 3 entradas 
e outra menor ao lado noroeste. A gruta maior possui uma 
entrada que abre para o oeste; o corredor aí formado tem 
10m de comprimento com 5,50 m de largura. Outra entra- 
da dá para o sul; o corredor tem 5 m de comprimento e 
2,50 m de largura. A terceira, abrindo para o nordeste, está 
quase obstruída por rochas e pedras e YLãO1 é muito bem tran- 
sitável, embora se possa passar por ali. A altura desta gruta 
varia e chega até 5 m, aproximadamente. 

Fazendo um ligeiro balanço do que nela se encon rou, 
poderemos apontar o seguinte: 

+ 
1. Lugar e vestígios de fogão. - Existia um, ainda bem 

marcado, numa profundidade de 10 a 20 cm abaixo da su- 
perfície do chão, protegido plor algumas pedras grandes. 
este fogão fica logo à esquerda da entrada oeste. Vestígios 
de um segundo e terceiro lugar de fogo, mais à superficie, 
se acharam à direita da entrada oeste e no meio da en- 
trada sul. Todavia pode haver dúvidas sôbre a antiguidade 
dêstes Últimos dois lugares mencionados, porque o carvão 
estava numa profundidade minha., quase à flor dia solo. 

2. Ao redor do lugar do fogão, ao lado da parede e das 
pedras do meio encontravam-se restos de cozinha, de refei- 
ções indígenas, consistindo em ossos, conchílios e caroços de 
frutas de palmeiras, êstes últimos em maior ou menor grau 
de carbodzaçáo. 

Os ossos encontrados foram identificados pelos índios 
coma provmientes de: guariba, cuxiú, mtá, macaco prego, ja- 
caré, jabuti, tatu-wu, paca, cutia, cutiaia, porco queixada 
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(unha), caititu, mutum, jacu, jacamirn, inambu, peixe trai- 
rão (trairaçu) , camaleão, duas especies de rãs, além da casca 
de um Ôvo de mutum. 

Havia duas espécies de conchílios, ambas fluviais, De- 
vem ter sido um alimento estimado por aquela gente a jul- 
gar pelo número de casca ali espalhadas. 

Foram achados também uma série de canoqos de fru- 
tas ou cocos de palmeira, mormente de babaçu e de muru- 
muru. Alguns ainda plchssuiam parte da casca fibrosa que se 
conservou bem ressequida por terem estado enterrados em 
lugar protegido, de areia sêca. A maior parte, porém, estava 
carbonizada, embora ainda conservando a sua forma. 

Sstes achados mostram-nos por um lado, uma boa par- 
te da alimentação daqueles grupos antigos. Indicam, ou- 
trossim, que aquêles índios tinham que esforçar-se, corren- 
do campos e matas para obter o sustento diário; pois mata 
alta para encontnar caça grossa ou colher frutas, igarapés 
para procurar peixes e conchílios, ficam a boa distância da 
gruta de Mawáime. Uma comparação doi nível de alimenta 
ção arcaico, conquanto esteja comprovada pelos achados des- 
ta ou de outras grutas, cosn o dos Tiriyó modernos, mostra 
que, c m  exceção dos conchílios, foi mantida a mesma base 
alimenticia, acrescida hoje por produtos de horticulkura. 

3. Fragmentos de louça encontram-se espalhados por 
toda a lapa com focos mais densos nas entradas, em profun- 
didade até 10 cm no lado sul e até 20 cm na parte oeste da 
lapa. Um exame superficial parece indicar a existência de 
tipos e subtipos de louça das várias fases culturais. Apare- 
cem até novos elementos ornamentais que em outros sítios, 
até agora não se encontraram. Isto indica pelo menos uma 
habitação mais frequente, embora não constante da gruta. 
Todavia, para uma determinação mais exata dos fragmen- 
tos de cerâmica do Maiwáime, precisa-se de estudos de labo- 
ratório mais acurados, o que até o momento ainda não foi 
possível fazer. Ao que parece, os tipos de louça das lapas e 
cavernas combinam bàsicamente, com os dos sítios arqueo- 
lógicas dos campos e das matas da região, +o que parme in- 
dicar que, nem os sítios nem as lapas e grutas eram luga- 
res de habitação exclusiva, e sim que aquela gente levava 
uma vida dividida entre campo e mata, dependendo a ocupa- 
ção, provàvelmente, das épocas do ano, da colheita de de- 
terminadas frutas do campo ou da mata, da existência ou 



REVISTA D(S MUSEU PAULISTA, N. B.,'VOL. XIV 

falta de água nos igarapés e da decorrente presença ou au- 
sência de peixes etc. Numa dessas lapas, encontramos 4 va- 
sos em bom estado, sendo um pintado em padrões de branco 
e vermelho. Segundo a explicação dos Tiriyó, trata-se de 
vasos em que as bebidas eram oferecidas. São formas até 
agora não encontradas ou não descritas para as fases cor- 
respondentes na Guiana Britâlnica. 

4. Um dos assuntos de não menor interêsse constituem 
os líticos encontrados. Tomamos aqui "lítico" num sentido 
mais amplo, abrangendo não sòmente objetos líticos de uso 
manual diário, como são armas ou enfeites de pedra, mas 
também pedras e rochas das mais variadas conformações, 
documentando o trabalho humano. 

Ao primeiro grupo pertencem machadinhos de pedra, 
em estado ora mais ora menos fragmentário. Vários macba- 
dos testemunham que foram utilizados como quebra-cocos, 
por mostrarem nos lados pequenas cavidades circulares, lu- 
gares onde se colocavam e quebravam os caroços de frutas 
de palmeiras e outras. 

Na superfície plana das pedras do meio da gruta, par 
sua vez, acham-se 15 cavidades circulares com 10 a 15 em de 
diâmetro. Dez delas, com cêrca de 5 cm de profundidade, 
possuem um polimento interno acabado, enquanto as 5 res- 
tantes são rasas e provàvelmente sòmente principiadas. Es- 
távamos tentados a tomá-las por polidores de instrumentos 
líticos. auando os Tirivó nos informaram aue êstes buracos 
antigám"ente exercera& função de pilão. ~e fato, desenter- 
ramos duas mãos de pilão, feitas, p 
um pouco avariadas. 

Duma fenda, entre duas pedras, conseguimos retirar 
uma peça que os Tiriyó reconheceram, imediatamente, como 
um tipo de batoque de orelha, denominando-a jocosamente 
de "brinco do velho", quer dizer, do chefe do grupo ances- 
tral. A peça é constituída por um cilindro de pedra bem po- 
lido, possuindo numa das faces uma gravação em forma de 
cruz, enquanto a outra parece fragmentada. 

Espalhados e misturados com os fragmentos de louça, 
também havia inúmeras lascas de quartzo. Muitas delas têm 
pelo menos uma das arestas bastante afiada. Possivelmente 
podem ter servido como instrumentos cortantes, escarifica- 
dores eitc. Ao mesmo tempo, podem ter constituído matéria 
prima para serviços de olaria, pois o barro daquela época é 
temperado com areia quartzosa, possuindo a louça boa per- 
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centagem de pequenos fragmentos de quartzo moído ou ba- 
tido. 

A pouca distância da entrada da gruta  do Mawáirne, no 
lado de fora, encontravam-se trempes de fogão, constituídas 
por três pedras, colocadas em posição triangular. Aliás, 6 
êste um elemento arqueológico frequente e bem típico da 
região, um elemento que se conservou até hoje entre os Ti- 
riyó. 

Outro vestígio de trabalho humano são os polidores e 
amoladores. Pertencem ainda ao rol dos líticos da lapa, em- 
bora indiretamente, por se acharem um pouco mais afasta- 
dos dela, em pleno lagedo. Contamos ali, num veia liso do 
lagedo, 20 amoladores de forma estreita-oval, com aproxi- 
madamente 20 cm de comprimento, cada um. O que em ou- 
tras ocasiões já pudemos abservar, ccrnstahmos aqui de 
novo: ande existia $ais veios lisa, p. ex. quartmsos em for- 
mações graníticas, êsses foram preferidos para amolar e po- 
lir os instrumentos de pedra. Isto pressupõe um certo conhe- 
cimiento das qualidades das rochas e de sua estrutura para o 
devido aproveitamento, como indica também um certo nível 
técnico. 

Na lapa menor, ao lado, achava-se um bloco de pedra de 
superfície polida. A tradição tiriyó designa tais blocos como 
"pedras de dormir dos antigos", correspondendo, assim, às 
nossas camas. Para a pessoa descansar mais cômodamente, . 1 

foram tiradas as asperezas da superfície, e esta, sujeita a I 

um intenso polimento. Devemos anotar que, em outras gru- 
tas encontramos tais pedras de descanso em número bas- 
tante elevado. Assim, por exemplo, numa gruta do Tuhta- 
káriwai, a "gruta das panelas", observamos que uma série 
de pedras possuiam não só polimentos na superfície como 
também laterais. Pedras dêste tipo, segundo a explicação 
tiriyó, serviam de "encôsto", especialmente para os guardas 
que tinham que vigiar as entradas das grutas durante a 
noite, junto a uma fogueira, Supondo que cada pedra de des- 
canso ou de dormir tenha tido o seu ocupante, a "gruta das 
panelas" deveria ter abrigado 25 a 30 indivíduos, mais ou 
menos. Ao que nos consta, estas camas-líticas constituem 
um elemento novo dentro da arqueologia mazbnica. 

Resumindo, podemos pois dizer que estas grutas e lapas 
outrora habitadas se destacam pelos seguintes fatores: 

1 - lugar de fogão geralmente perto das entradas; 
2 - restos de alimentação, constituídos por ossos, con- 

chílios e caroços de frutas; 
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3 - fragmentos de louça, em maior ou menor número, 
de fases culturais diferentes; 

4 - os objetos líticos de uso manual e caseiro: macha- 
dos e outros tipos semelhantes de instrumentos 
cortantes; pilões objeto de adorno; lascas de pedra 
de uso não muito definido, mas que, com certeza, 
patenteiam trabalho humano; trempes; amolado- 
res e polidores; e finalmente as camas-líticas ou 
"pedras8 de dormir". 

Está visto que a freqüência dos vários elementos diverge 
de gruta para gruta. Todavia, êste apanhado de indícios, a- 
qui um pouco genera1izad.0, permite vislumbrar o ambiente 
caseiro dos habitantes dessas grutas naturalmente dentro 
dos limites que os achados arqueológicos impõem. 

Até agora temos conhecimento da situação de duas ca- 
vernas dêste tipo. Confessamos, francamente, que ainda 
nãioi conseguimos penetrá-las, por certa resistência da parte 
dos índios, que respeitam bastante aquêles lugares. Não 
querendo provocar desentendimentos, resolvemos deixar a 
sua exploração para a próxima viagem. Todavia, o que os 
Tiriyó contam a respeito delas, é muito interessante e jus- 
)tifica novas pesquisas. Assim, meus informantes ressaltaram 
que nessas cavernas existe grande número de sepluturas do 
tempo dos "ancestrais dos Aibuba, mas dos bem antigos", 
provenientes, portanto, de fases 'proto ou até talvez pré- 
-aibuba. Guardavam-se ali (os defuntos de todos os grupos 
das cavernas e lapas circunvizinhas. Só os que morriam 
muito longe, eram enterrados em suas próprias grutas de 
habitação que, em seguida, eram abandonadas. Para o se- 
pultamento nessas cavernas, os antigos se aproveitavam dos 
nichos de pedra ~exiskntes, colocando aii o: cadáver fechan- 
do em seguida a frente do nicho com pedras e lages. Rela- 
tam iols Tiriyó que, na caiverna grande do Mawáime se ein- 
contram sepulturas dêste tipo. Outro, em forma de "caixa", 
é mencionado especialmente na região de Mopéwaka. Fazia- 
-se um recipiente com pedras, de forma retangular (pakará 
apóro - igual a uma caixa, foi a expressão usada), em cujo 
vão era deitado o cova. Clobria-se depois a "caixa" com lages 
maiores. 

Em outra ocasião ainda, meus informantes relataram 
"panelas grandes com ossos dos antigos", urnas portanto, 
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alegando que isso só se fazia antigamente e que hoje em dia 
os Tiriyó são enterrados no chão. Embora a êste respeito e 
por enquanto possamos apresentar sòmente a tradição tri- 
bal, sem possuir as provas arqueológicas respectivas para 
uma comparação, a tradição por si confirma novamente 
que, nas formas e maneiras de sepultamento houve mudan- 
ças, as quais, também parecem enquadrar-se nas várias fa- 
ses culturais do Tumucumaque, passando provàvelmente de 
sepultamentos em nichos e "caixas" de pedras para o de 
urnas, até o sepultamento no chão. Levando em considera- 
ção que, segundo esta tradição, as sepulturas de pedra pro- 
vêm dos "ancestrais dos Aibuba, mas dos bem antigos", ten- 
do sido substituídas pelas urnas, existe a possibilidade de 
os tipos de sepultura de pedra provirem ainda de épocas 
pré-ceramistas. Uma constatação dessas daria às futuras 
pesquisas um valor excepcional . 
c )  Grutas e lapas com gravuras rupestres. 

Temos ainda um terceiro tipo de grutas e lapas, um 
tanto enigmáticas quanto a sua fididade.  Trata-se de a- 
brigos de pedra, onde, até agem, não se enuontraram vestí- 
~ i o s  de que tivessem servido de moradia. Na gruta menor 
do Tiihtakariwai p. ex., que até o momento nos parece a 
mais ,típica neste gênero, encontraram-se lugares de foguei- 
ras nas duas entradas. O foco da entrada principal ficava 
cêrca de 40 cm abaixo do nível ao solo, possuindo 60 cm de 
diâmetro e uma densa camada de cinza e carvão com a es- 
pessura de um pouco mais de 10 cm. Espalhadas ao longo 
das paredes, mas não demasiadamente afastadas dos luga- 
res de fogo, encontraram-se pedaços de breu de jutaí (ju- 
taicica) , que os Tiriyó definham como "Tochas dos Antigos". 
Encontrou-se, também, um pedaço de breu escuro, identifi- 
cado pelos mesmos índios como "mani" ou cerol, ainda hoje 
usado por êles como matéria colante. Escavamos aquela lapa 
por completo, mas não se encontrou mais nada nela, nem 
fragmentos de louça, nem lascas de instrumentos líticm. O 
que, porém, contrasta com a falta de vestígios de utensílios 
humanos, são as gravuras rupestres que cobrem as paredes, 
quase por completo. Na maioria, trata-se de desenhos geo- - 
métricos, lineares, mas aparecem também volutas e dese- 1 

nhos quase circulares. Outrossim, não faltam representa- - 
ções zoomorfa+s que, as mais das vêzes, ocupam lugares de - 
destaque; formam frequentemente, o centro das gravuras - 
parietais, como o sapo cururu da lapa menor ou o passarão - 



RE'VISTA DO MUSEU PAULISTA, N. S., VOL. XIV 

da gruta maior do Tiihtakariwai. Outras vêzes, ficam si- 
tuadas em faces de pedras que formam as esquinas dos cor- 
redories, detntro das grutas maiores. Os "sarpos" ali represen- 
tados foram identificados pelos índios como "a velha", a 
saber, a velha que nos mitos era dana do fogo e que, na sua 
incarnação zoomorfa, se manifesta como sapo cururu. O 
passarão (wará) é tido como uma das formas de manifes- 
tação da alma, depois da morte; assim p. ex., tados os pagés 
tiriyó, depois de mortos, se transformam em passarão e 
nessa forma se mostram aos viventes. Por essas circuns- 
tâncias tôdas, a saber: a ausência de vestígios de objetos e 
utensílios humanos (a não serem as fogueiras) e a existên- 
cia de representações mito-lendárias por meio de gravuras 
rupestres, estamos inclinados a considerar tais grutas e 
lapas como uma espécie de lugares cerimoniais. (2). 

III .  Sitios cerimonais. 

Existe, no recôncavo do Tumucumaque, uma série de si- 
tios antigos que, baseando-nos em achados e nas lendas que 
os cercam, seguramente podemos classificar como cerimo- 
niais. Já publicamos as notas principais sobre o assunto; por 
isso podemos resumi-lo, aqui, em poucas linhas comple- 
mentares. (3) 

Trata-se de fileiras de pedras de maior ou menor exten- 
são, situadas sôbre lagedos abertos em pleno campo geral. 
Segundo a lenda, estas pedras representam ora assentos dos 
Aibuba, ancestrais dos Tiriyó, ora êles mesmos, transforma- 
dos em pedra. Daí provém o nome que os índios lhes dão: 
Ometanírnpe ou seja, "Os Transformados ou Enc'antados". 
A origem de cada um dêstes sítios é atribuída a grupos di- 
fenentes dos Aibuba, talvez sipes sou linhagens autônomas. 
Assim, são citados os Aibuba do Mopéwaka, os de Terê- 
cheróge, de Taitái, etc. Como motivo principal, as Lendas 
sempre falam de uma "noite comprida", da qual os homens 
tinham mêdo; saiam, então, de suas aldeias para os lagedos 

(2) - Confessamos, todavia, que esta suposição pode ser falha, como também, que  
não sabemos s e  a interpretação tiriyó é válida; pois ignoramos s e  cm Worídjana. 
presurniveis autores destas gravuras, possuiam uma mitologia essencialmente 
idêntica à atual tiriyó. Futuras escavações em outras lapas  dêste gênero talvez 
possam evidenciar fntôres a inda desconhecidos, pondo em rdêvo  o verdadeiro 
sentido, uso ou finalidade destas lapas e grutas com gravuras rupestres. 

(3) - Para pormenores ver: 
Frikel, Prof$sio, 1961 - Ommtanímpe, Os "Transformados" - Boletim do Museu 
Paraense Emilio Goeldi" - Antropologia - N.' 17 
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dos campos para ali realizar cerimbnias xamanistas, deno- 
minadas de "warúnu", para fazer o sol nascer e para, des- 
tarte, terminar a noite comprida Sentado nas pedras, o gru- 
po chorava e esperava o sol. De fato o local e a disposição 
das pedras, tendo a frente a porção maior de lagedo, corres- 
p n d e  à ;tradição e sugere que ali tenha sido um local de 
cerimônias, referentes ao sol nascente. Nesta conexão, vale 
lembrar que também os acampamentos dos Aibuba dos cam- 
pos mostram a mesma situqãio preferencial orientada para o 
nascente. Pelo fato de os índios ainda hoje explicarem quais 
as pedras dos chefes, quais as dos homens ou das mulheres, 
pode-se concluir que o grupo inteiro tomava parte nesse 
ritual. Resumindo poderíamos, pois, definir aquêles sitios 
como: 

a) locais próprios para reuniões e cerimônias, 
b) provenientes de diferentes grupos (sipes, linhagens) do 

mesmo povo Aibuba, onde 
c) se acham assentos constituídos por pedras postas em 

fila que 
d) por sua posição indicam que a parte cerimonial se passa- 

va pelo lado do sol nascente, no lagedo aberto e que 

e) o grupo todo, sem distinção de sexo, participava destas 
reuniões e cerimônias. 

Isoladamente, em alguns dêstes lugares, existem gra- 
vuras rupestres muito simples, mas não se pode afirmar que 
sejam da época das filas de pedras ou posteriores. Abs- 
traindo-se delas, êstes sítios se destacam por uma falta 
absoluta de indícios concretos que os situem, com seguran- 
ça, em uma das fases culturais, observadas no Tumucuma- 
que. Até hoje, ali não se acharam fragmentos de cerâmica 
ou de outros materiais, nem mesmo de líticos. Ademais, ês- 
tes sítios cerimoniais possuem um aspecto tão primitivo em 
toda a sua i&alação, que deixam a impressão de uma época 
de nível cultural bastante remota, quiçá pré-ceramista. Se 
a tradição tiriyó alega origens como sendo dos Aibuba do 
Map6waka e da 'Ferêcheróge, serras ]onde existem grutas e 
sítios com níveis ceramistas, estas origens só poderiam ser 
atribuídas aos Aibuba em sentido de autóctones pré-ceramis- 
tas que também tinham habitado aquelas cavernas, segun- 
do a mesma tradição; ou ainda que aquêle cerimonial dos 
lagedos, provindo de fases anteriores, perdurou ai2 a época 
dos grupos ceramistas, os Aibuba do Mopéwaka etc., que 
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foram os Últimos a realizá-lo. A tradição, infelizmente, não 
esclarece bem o assunto. 

Outros relatos tribais, ligados àquelas fileiras de pedras, 
aos conceitos de "longa noite" e "espera pelo sol" e aos ri- 
tuais do "warúnu" sugerem por um lado a existência de 
cerimônias de solstício ou fenomenos semelhantes, como 
também, por outro lado, migrações daqueles grupos primi- 
tivos, de regiões quiçá bastante setentrionais. 

Finalizando: Tentamos nestas linhas uma análise expli- 
cativa de uma série de fatos arqueológicos no Tumucuma- 
que, a base da tradição indígena tiriyó. Existem, natural- 
mente, ainda muitíssimos outros relatos que não cabem den- 
tro dêste espaço resumido. Mas demonstrou-se, que o uso 
da tradição e da memória tribal, junitamieinite c m  outros 
elementos comprovatórios fornecidos pela arqueologia, pode 
ser, realmente, um fator decisivo para a compreensão das 
coisas do passado e do presente para, em outros têrmos re- 
construir a cultura arcaica dos Aibuba e explicar melhor a 
dos modernos Tiriyó. 

The present paper is a previous note for an e thno-his tor i~ study of 
the now extinct Aibüba, ancestors of the contentporary Tiriyó, inhabitants 
of the Tumucuaaque range, Brazdlian Guyana. 

The paper is based on data obtained frum Che tribal tradition and 
memory of the Tiriyó, on mchaeological, findings, and historioal docu- 
ments as weii as a. first hand Uowledge of the culture of the contem- 
porary Tiriyó. 


	001.jpg
	002.jpg
	003.jpg
	004.jpg
	005.jpg
	006.jpg
	007.jpg
	008.jpg
	009.jpg
	010.jpg
	011.jpg
	012.jpg
	013.jpg
	014.jpg
	015.jpg
	016.jpg
	017.jpg
	018.jpg
	019.jpg
	020.jpg
	021.jpg

